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Collegio da 1 imaculada Conceição 
S i o deveras consoladoras para a alma catholica 

PS festas que screal isam no Ccllegio da Immaculada 
CODCfc-Çft-", nf-síe ninho cai inhcso onde uma multidão 
de jovens Inasileiras se prepara para a lucta pela 
vida. nas santas e confortativas praticas da doutrina e 
vida christã. 

Já por vezes nos temes referido a este importan­
tíssimo estabelecimento de instrucção e educação e se 

as nossas palavras traduzem enthusiasmo e satisiaçíio, 
traduzem igualmente r mvicção e respeito. 

Hasta uma simples visita, um ligeiro passeio ao 
Collegio da Immaculada O nceição para se ter a cer­
teza de que falíamos dentro dos rigorosos limites da 
verdade . 

Vinda ultimo me ate, p - r oceasião da festa da 
Assumpçfio de N-tssa Senlr .ra deu se mais uma prova 
evidente, irrecusável do que expomos. 

Como se r.abe, a fJsta da Assumpção de Maria é 
uma das mais ayrad^veis a um coração animado dos 
santos influxos da fé l í 'nes te dia que a Egreja cele­
bra a gloria daexcels;i Rainha dos Anjos levada aos 
céus depois de seu transito K um pn-ito de piedade 
e de fé por parte de toda a família religiosa <]ue 
purifica a face do planeta, desde que o Homem Deus 
espirou no alto deum-i cruz 

De que modo poderia o pio estabelecimento festejar 
a luminosa data ? 

Com uma communhão geral,isto é, com mais uma 
participação de todos ao corpo sacramentado de 
Nosso Senhor Jezus Christo. 

O R e v m í . padre Bos, da Missão, dirigiu um bem 
organisado retiro espiritual, afim de preparar a alma 
e o coração das meninas para o ac t j solemne, o mais 
sole ume m<smo de uma primeira communhão. 

Quem conhece o zelo e o fervor do eminente sa­
cerdote, avaliará facilmente o que foi esse retiro. 

No dia da suinptuosa solemnidade communga-
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iam, pela prime-ra vez 118 mocinhai . havendo missa 
as S horas ds manhã. Mas não commungarara so­
mente as meninas; cerca Ac quinhenta*; C trinta e 
quatro communhões foram destribuidas a fieis que 
deste modo quizeram tomar parte na grande home­
nagem a Nossa Mãe Santíssima. 

As 4 horas da tarde heuve renovação solemne 
das promessas de baptismo e consagração a Nossa 
S e i h - r a . 

No dia TO f)i distribuído o santo sacramento do 
Chrisma a umas duzentas pessoas. 

E é assim, com todas essas so lcnn idades , com 
tod^s esses actos de verdadeira piedade que o Collegio 
da Immaculada Conceição se Impõe a consideração 
e ao apreço da grande família catholica fluminense 
que vê nelle um estabelecimento verdadeiramente 
modelo. 

— ay*Z' — 

-A-spi ra ,ç :á lo 
Pert inho do azul do céu. 

De um céu de lindo matiz, 
—Vés que aspiração feliz. 
Que louco desejo o meu ?! 

Quisera fazer um ninho, 
Si, supplice ás minhas preces, 
Delle a ave ser quisesses 
Em sendo eu o passarinho. 

(Campinas). ARTHT-R DF. CASTRO. 

k<—> — < — > < — x — > - < — > — < — > < — > -

NINON D E L E N C L O S 
p»rftrn-?rin d t i ruça , f\ue jamaiq ousou maoulnr-lhe a epi­
derme. J B0 snnose conservava-ae jovem e 
qel la , a t i rando Htfihpre OM pedaçoadaaua cer t idão de ba>>. 
n a n o que raagàvaa* ca rado Tempo , cuja foice embotava-
K sobre sua encantadora phyaionomia, sem que nunca 
iaLxajM o menor t raço. -Mui to verdeainda!» via-seoliri 
gado a d i x e r o velho ralnigeuto, como a raposade Lafon­
taine dizi:i dai avaa. Eate legredo, q u e a c e l e b r e e egoísta 
faceirajamttia confiaraa quem q u e r que fosse daa pesaoas 
d a q u e l l a época, deacobrlo-o o Dr. Leconteeii treasfolha-i 
de um volume de L'HÍ*t<>irt amaurcune de* aaules, de 
Bussy .Rabu t in , que fez pa r te da bibl iotheca de Voltaire e 
ê a c tua lmen te propr iedade exclusiva da pJtRFUMERIE 

NINON, MAI s o s L E C O K T B , Rue du4^tem&re,3l\Pàrl*. 
Esta CHS;L iiMii-iio :i diimoaíç&o daanoaaaa elegantes,sob 

o uomede VERITABLÉ BAO UEyiXOS, assimco-n-i 
as receitas q u e d ' e l l a p rovém, por exemplo , o 

IUVFT DE NINON 
pó de arroz especial e refr igerante ; 

L e S a v o n C r - ô r x i © r i e I Í T . Í X Í O n 
espetml pura o rosto que limpa perfeitamente a api 
derme mais delicada sem al lera l -a . 

L A I T D E N I N O N 
que d i a l v a r á des lumbran te ao pescoço e aos hoiubro 

Entra os produetos conbecidos e apreciados da PARFU 
MERIE NINON contam-ee : 

A.K p O U D R C O A P t L L U t 
que faz voltar os cabellos brancos á cor na tura l 
existe em 12 cores ; 

-HÍ - E : -mvam r s <> u • * <_ • • a . a i c * » msz 
que augmenta , engrossa e hrune as pestanas e os super 
filio», ao niesiiiii l e n p o que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE 0E NINON 

para t inura, a l v u r a b r i lhau te daa mãos, e t c , etc. 

CQTBÍII «ili-çir e »Brl8cir o nome. -la cisa t) o eoileroço lot) 
o rotulo pura «vit-ar •- e Dltaç-lei e r«ninc«çoo-

C — > — < — > - < — > < — > < — > - e — > - < — > 

ofcRfUMERIE ÍKOTlQuc 
E. SEXTET 

3 5 , Rue du A-Septcmbre, 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPAd6d;r^oprpe* 
I * à t e d e s I * r e l a t a , qub e m b r a n q u e c e , t l iaa , 
aaaet ina a e p i d e r m e , impedo e dttetróo aa frieiraa 
e oa rachau * 

UM NnRIZ PICADO " s r " 
c o m e r a v o a t o r n a a r e c u p e r a r sua bran cura p r imi t iva 
e auaa côrca lisas por me io d o A i i t i - l í o l b o * * , 
p r o d u e t o aem igua l e m u i t o con t ra fe i lo . 

- CUIDADO COM AS CONTnAFACÇOES 

Para. ser bella* encantar todos»» olhos 
a c h e pó de 

Pastilhas 

deve se servir da F l c u r «le I ' 
arroz feito cum fruetos exóticos 

e Xarope 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-se cr''S<"r»r cerrai! rs e m p r e g i a d r-B* 

=•* fCxtrait Capillatre ae% Beaeaictms 
_ 5 du Mont-Majella, qu«j l a m b e m i m p e d e 

q're cailrrr e qrr" Irquerrr b r s r c o a . 

E. SE N E T,id-úDinrjt-iir.3 5. R .n. í-SeDte-nlire.Parls. 

^ NÀO ARRANQUEM MAIS 
— j oa dentpaes t ra-çadoa. i i i i iêe-OBehranqueie-oa 

com YEtixir úentifrice -*, BénèCetins 

de Nafé 
DELANQRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BR0NCH1TE 

As P a s t i l h a - de Nafé são ve rdade i ro» 

confei tos pe i toraes de u m gos to d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as i r r i t ações da ga rgan t a e d o 
pei to . 

O Xarope de Nafé , m i s t u r a d o c o m uma 
infusão ou c o m leite q u e n t e , forma uma 
t isana m u i t o c a l m a n t e e m u i t o agradável. 

Esses p e r t o r a . s não c o n t é m s u b s t a n c i a t óx ica a 
p o d a m se r a d m i n i s t r a d o s com toda a a a g u r a n ç . 
ás CRIANÇAS a m u i t o p a r U c u l a n n . n t a c o n t r a 

1 a COQUELUCHE. 

taigir a man. nraadaírai " - ' - -JI snlsr r.ilj 

São encontrados om todas as Pharmacias 

<rrH- t t t t ti-t.JP 
CREME 
SIMON 

PAHA 

conservar oa dar 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para prolefter a epidermi' contra a s 
tnflaericias jieniicuisus da a tmospbera , 
é indispensável adoptur para a luiletto 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ô S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , |rrrr-
parados com glyeerlna, .-r sua .• r . < 1 
l > lioa é lãrr evidente que nau ba 
ninguém ' i ' i" o u ie uina vez fiue nfto 
reconheça as suas gratui*!* virtudes. 

Cf 

AtlIlAII l.t. .riiii, firi i n i r o 

J . S imON. ' 1:...,';,';;;:;; Pf lBlS^ 
f l I A n H A C I A S , f l R P U M I R I A I 

1» liilim <!.• 'JilH-lk-ret o*. 

Desconfiar das Imitações. 
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Tentação... o Baleeiro 
Estamos na cidade de Carave las , uma das prin-

cipaes e mais florescentes comarcas da Bahia . . . [Vai 
já um pouco distante a época a que nos reportamos».. . 
Em pleno mez de junho, mez em que se festeja alli o 
legendário Santo Antônio, padroeiro local ; come­
çando as Trezenas no i° do mez. 

Su i s sa s a x ã . A p o n t o 
do bas t i ão . 

Esther acabára jà de preparar se p i ra a festa e 
fora á janella espreitar a sahidi de suas visiahas.com 
quem ella e sua mãi costumavam acomoanhar-se. 
Estas não haviam sahido ainda. Divagando, porém, 
o olhar pela rua. quasi deserta, viu dousbomeos que 
se approximavara; não ligou importância, continuou 
distrahidamente á janella. 

De repente a curiosidade foi lhe despertada pela 
presença dos dous homens, que passavam, bem junto 
à janella. Relanceou sobre elles o olhar, procu fando 
reconhecei-os; eram-lhe completamente es t ranhos. 
Notou, entretanto, que, um delles olhava-a com 
muita insistência, o que produziu lhe uma impressão 
por demais desagradável; e não poude reprimir um 
movimento de desdém e repulsa, que, dc momento, 
se evidenciou em seu semblante assim como em seu 
olhar; e, acto continuo, retircu-se da janella 

O seu impertinente investigador, porém, acom-
panheu-a cem o olhar até perdel-a de vista, no inte 
rior da casa; depois interpellára seu companheiro: 

—- Conheces esta moça ? 
— Sim; é filha de uma viuva; moça muita honesta 

e cuja reputação dizem ser muito respe i tada . . . 
— Está bom! Já vens com lada inha! . . O que 

ella é, é muito orgulhosa, muito emproada, é o que 
ella é. 

— Ora esta l Eu dizia-te o que me consta ; não 
sei cá se é mais isto, ou se é mais aquillo. 

— P o i s e i s to . . . Tu sabes que eu conheço o 
Peixe (') ao l o n g e . . . L)ous annos de sucarisia, tres 
annos de timoneiro e oito que sou arpoador, não hei de 
ter pratica bastante para conhecer o peixe pelo bufo, 
pela carreira, pela ponta da ala, ou mesmo pela es­
teira de passagem ? 

— Mas isto é là no mar, não è aqui , 
— Ora, fazer-te de rola, meu mariola; tu bem me 

e n t e n d e s ! . . . Mas, fallemcs serio, o diabinhu agrada ! 
E ' um peixão ! Vale a pena um homem arriscar al­
gumas lanças e a linha ti da. 

— Olha ! sabes que mais ? Dá d 'enc.ntro. que 
vaes com máo rumo. Aquella não é para teu bic >. 
Deixa em paz a pobre moça, que até hoje nunca d t u 
que falar de si . 

— M a s é cheia de capricho fefo; hei de quebrar 
aquelle capricho; ora, porque não q u e b r o ? . . . Tu 
sabes Tentação quem é . . . Eu nunca tive medo de en­
costar meu b( te a um madrijo ou um cacharrè quanto 
mais a um baleiato [... E tu, até vaes ser meu timo 
neiro;ca!a a be r ra I 

A partir d"esse momento. Tentação não mais 
perdeu um instante; sua única preoecupação era 
investigar, afim de prover-se de todos os pormenores 
que, directa ou indirectamente, se relacionassem com 
a existência da jovemque pretendia conquistar. Assim, 

C) Na língusgem empregada pelos baleeiros peixe 
é a baleia; asfim como sc chamam cacharrè a baleia 
macha, madrijo a baleia íemea, baleiato baleia pe­
quena, e t c . 

começando po: Indagai do seu nome, relações de 
parentesco e amisade, acabava sempre por Inquerir, 
com engenhosa astucl 

E, como ouvisse sempre i es posta negativa, elle. 
a esfregar a orelha esquerda e a enrugar a testa 
ícaruet teque lhe era peculiar, sempre que sc sentia 
conttariadol, respondia : 

— Q u a l ! . . . Não creio. Aqui, em Caravellas, cada 
meça tem meia dúzia de 

adoSj não ha de ser 
aquella santinha que não 
tenha também o seu t£ 

A sua proposição, porém, 
era ordinariamente tão con­
tentada e rcpeltida que o 
baleeiro teve afinal de ten-
der-se á evidencia de um 
facto, que se revela-a i or 
tantos órgãos, com tanta 
espontaneidade, com tant j 
enthusiasmo. 

E, como por encant \ 
passou da tentativa brutal, 
que premeditiva, á mei i ta-
ção sensat i , ao que addi 
cionava sempre, máo grado 
seu, um rápido exame de 
consciência. 

Só enião poude João 
Maciel, pois é este o seu 
verdadeiro nome, entrever 
um pouco do quanto se 
accumulava de repc l l ene e 
até mesmo execrável na sua 
vida de folgazão, n'aquella 
mesma vida que até en t io 
lhe parecera tão boa,tão per-
fei'a. 

Recapitulava agora a sua 
vida inteira e estremeciade 
quando em quando, horro-
nsado ante o quadro das in­
conveniências e até mons-
tcuo: i i :des que cn ão havia 
praticado. 

Entregue á cegueira das 
paixões, desde u esboço 

da sua juventude , por tal fôrma familiarisára-Be com 
os vicios c a depravação de costumes, que, só agora 
pudera Maciel comprehender a existência do pudor, 
da decência e da honra, do que até então havia me­
noscabado e escarnecido, sempre ávido de façanhas; 
do que lheadvie ra o e g o o m e de Tentação. E ' que só 
agora o Destino lhe collocára em frente um verdadeiro 
contraste, cuja perfeição lhe permittia ver claramente, 
pela ditTerença manifesta, as deformidades (%ue lhe 
iam n'alma. 

G-nveiicido agora da superioridade de Esther, 
pelo longo inquérito a que habilmente procedera, por 
entre moços, velhos, crianças e até mulheres de má 
vida. e, de cujas opiniões conseguira ouvir a unanime 
pi o cl ama ção de Anjo sobre a pessoa d'aquella moça, 
um sentimento de outra espécie começ&ra a manifes­
tar se em seu intimo: pensava agora em desposal a. 
Mas, não seria isso menos possível do que a violência 
que antes p remed i t a ra? . . . Aquelle i lhar r epe len te 
que lhe dirigir? o outro dia não seria indicio certo de 
que o repelleria sempre .' 

Emfim, tentaria. 
Entretanto, um receio vago, mas persistente, 

muito o preoecupava; era mais uma ameaça que 
pairava sobre sua cabeça: sabia, por suas investiga-
çn -s, que Esther mantinha muita 
intimidade com a família do juiz _ 
dc direito [cidadão que havia sem­
pre exercido alli, al ternadameme, 
os cargos mais importantes da ma­
gistratura locali ; isto era bastante 
comprom- ttedor para o seu c a . o . . . 

Emfim, como estava resolvido a 
regenerar-se de uma vez para 
sempre e bem disposto a resgatar 
o s e u passado pela abnegação, ipela 
humildade, pela conversão com­
pleta a que se votèra já ; e como 
aliás podia garantir, com os recur-
ses de que dispunha, o futuro da 
joven que ambicionava, o que não 
era para desprezar, tratando-se 
de uma meça tão pobre de re­
cursos quanto era rica de belleza 
e sentimentos ; emfim, repetia elle, 

pôde ser -
Alguns dias haviam dcc< rrido 

e a curiosidade começava já a 
agitar se sobre a ausência de Ten-
taça i quando a ella veíu substituir 
o espanto produzido pelo novo as­
pecto com que então sc apresen­
tara o Baleeiro. 

A sua metamorphose fora radi-
cal. A par da decência c asseio 
c:m que agora se exhibia em pu­
blico, notava-se a moderação, a 
humildade, a discreção, a quasi 
pulidez dc um homem de boa so­
ciedade. 

O applauso alcançado por esse triumpho moral 
foi quasi unanime e os comtnentarios favoráveis quasi 
todos. 

Tentação havia, pois, ganho um campoimmenso 
para estender o sèu plano dc conquista. 

Entrou em acção. ürganisou uma turma de me-

dianeiro:-. que pelo elevado numero, mais • . 
destinada a funiaçfiO Ao. uma nova seita do que a 
uma conquista amorosa. 

O e n c u r s o . p rém. mais poderoso, cam que jul­
gava poder contar, era nono 
em particular e expoz lhe sem preâmbulos o -eu pi; m 
e o papel que lhe destinara . 

Pedro Acacio, tomado de surpreza, começou a 
titubiar, procurando esquivar-se . 

— Não. senhor ; replicou Mac o que 
eu conto. V o c ô h a d e entrar na dansa, por uma força, 
Você mc disse, (juando eu lhe filiei da pequena, que '• 
era muito <.xigen'e; que você se contentai ia cora a 
mai. Pois bem você vai agora conquistar a 
toda a despeza C irre por minha c nla ; e, c mo você 
é um bom rapaz, alia** bastante sympathico, está ahi 
está feito dona da casa. Então, eu irei visitar te de 
vez em quando ; tu fallarás sempre no teu amigo 
Maciel; um dia. teu amigo pede licença e < 
um mimo á tua Dona, mais tarde, pede licença a ella 
e offerece uma cousa á menina ; o resto se arranja. 

— Tu fazes a cousa muito fácil, Maciel, mas, 
olha que outros já lhe teeaa batido á porta e voltam 
na mesma. 

— Ora I . . , E' porque são tolos ; começam a cousa 
pelo fim. F J Z o que eu te disser que tudo vai direi 
tinho e dá c e r t o . . . Ah ! t ratante, tu vais ser mais fe­
liz do que eu, que vou ter uma lucta d a m n a d a ! , . . 
Mas nâo faz mal ; um dia hei de ser teu genro . 

Quando Pedro Acacio separou-se de Maciel foi 
já munido de instrucções e o dinheiro necessário para 
iniciar o seu emprehendimento. 

GEMI-JIANO ALVES BAHUOZ*.. 

(Coniiüa). 

Actualidades scientificas 

As chuvas . — Os effeitos do ra io . — O professor 
mech-inico — Photographias indiscre tas . 
T c m : c fallado muito nos últimos t empo ; de 

chuvas realmente extraordinárias pelo m d i como 
caem as águas, qualidade d'estas e corpos e corpus-
culos que a r r a s t im . A: chuvas que arrastam animaes 
teem sido, desde i8;6~, anno em que Plenius fez a 
classificação das chuvas, a p re :ccupação principal 
dos sábios. 

Os hydratos de carbono, que este alimento con­
tém, são facilmente absorvidos e utilizados. 

Em resposta a uma consulta que lhe foi apre­
sentada, o Dr . Mossé afTirma, no emtanto, que não 
considera o precioso tuberculo absolutamente um 
remédio ria ãiabetis, limitando-se a constatar que o seu 
emprego é preferivel ao do pão. nessa terrível doença, 
que martvrisa tão grande numero de indivíduos. 

A razão deste facto inesperado, que vem con­
tradizer tudo n que se admitüa até heje nesta maté­
ria, deve p rocura - se . segundo aquelle homem de 
sciencia, na composição chimica da ba ta ta . Até 
agora os médicos preoecupavam se quasi exclusiva­
mente com as matérias amilaceas que ella contém, 
sem se importarem com a água e os sáes. Ora, a água 
é duas vezes mais abundante nos tuberculos do que 
no pão; ao passo que os sáes entram quasi na mesma 
proporção em ambas as substancias (t ",, apprcxi-
madamente) . 

Assim, ingerindo uma dó=e de batatas tres vezes 
superior ao peso ordinariamente gasto, o doente 
absorve seis vezes mais água e tres vezes outros ttn* 

A Suissa b o h e m i a : H e r r n s k r o t s c h e n . 

tos sáes, do que comem!» pão. permanecen b a ração 
das matérias albuminoides e ann i equi 
valente . 

A batata traz, poi ila, alcaÜnos susce­
p t í v e l <le produzir elieitos eminenteafente salutares 
—muito embora os padeiros nfio concordem 



N . 16 A N N O XXXI A E S T A Ç Ã O (ranppleniento l i t t erar io ) .11 DE AGOSTO D E 190* 

OSCAR ITALVA 
(REIS CARVALHO) 

SENHORA. 
I • 

S C E N A VI 

AtfRELiA B LEMOS 

L B U O I . —Então tem algum de olho ? 
AURELIA. - Perdão, m-^u tio, não entendo s u i lin­

guagem fig irada. Digo que e s o l h ; o homem c o n 
quem hei d e c n s a r m e . 

LEMOS. — (Tosse e esfrega o lenço da rape no nariz) 
J á c o m p r e h e n d o . Mas bem v ê . . . como tutor tenho de 
dar a minha anprovaçào . 

AUHKLIA. —De certo, meu tio, mas essa approvação 
o senhor não ha de ser tâo cruel que a negue.Si o fizer, 
o que nfio espero, o luiz de o rphão ; o supprirá . 

LIAMOS.—O Juiz ? , . . Oue hist irias são essas que 
lhe andam mettendo na cabeça, Aurelia ? . . . 

A U R E L I A . — {Com o olhar fito em Lemos, Senhor 
Lemos, completei 19 annos ; posso requerer um sup-
plemento de idade mostrando que tenhojuizo para re­
ger minha pessoa e bens . A prova é que tenh 1 até 
agora, embora contra a sua vontade, vivido só nesta 
casa que me é própria, sabendo dirigir as minhas ac­
ções como entendo, sem me desviar da honra e da 
honest idade. Vê, pois, que poderei facilmente obter 
do Juiz de orphãos, apezar de sua opinião, um alvará 
de licença para casar-me com quem quizer. Si estes 
argumentos jurídicos não lhe satisfazem, apresentar 
lhe ei um que rae é pessoal. 

L E M O S . - - V a m o s ver . 
AURELIA. — (Com altivez serena)— E ' a minha von 

tade ! O senhor não sabe o que ella vale, mas juro lhe 
que para leval-a a effeito nfio se me dará de sacrifi-
car a herança de meu avô I . . . 

LEM s .—E'p róp r io da idade . São idéas que só 
mente se tem aos 19 annos ; e isso já vai sendo ra ro . 

A U R E L I A . — Esquece-se que desses dezenove an­
nos, dezoito vivi na extrema pobreza e um no seio 
da riqueza para onde fui trasportada de repente. Te 
nho as duas grandes lições do mundo: a d a miséria 
e a da opulencia. Conheci out fora o dinheiro como 

um tyranno, hoje o conheço como um captivo sub­
misso, Por conseguinte devo ser mais velha do que 
o senhor, que nunca foi nem tão pobre como eu fui 
nem tão rico como eu sou. Não valia a pena ter t a i t o 
dinheiro, si elle não servisse para casar-me a meu 
gosto ainda que para isso seja necessário gastar mi­
seráveis contos de reis 

LEMOS.— (Interrompendo)— Ahi é que está a dillicul-
d a d e l . . . Bem sabe Aurelia, que eu como tutor 
não posso despender um vintém sem autor isaçã) do 
Juiz 

AURBLIA. - (Com um leve assomo de impaciência) O 
senhor nâo me quer e i t e n d e r i . , . Sei disso e sei tam­
bém muita cousa que ninguém im igina Por exemplo: 
sei n dividend 1 das ap JÜC-ÍS, a taxa dos j u r o s . . . 

LEMOS. —{Interrompendo). Deixe que me sente 
(Senta-se). 

AURELIA. - (Continuando). 
As cotações da p r a ç a ; sei que faço uma conta 

de prêmios compostoj c o n a justeza e exactidão de 
uma tab>a de cambio (Lemos admirado sacode a cabeça) 
£ por ultiTio sei que tenho uma relação de tudo 
quanto possuía meu avô, escripta por seu próprio pu­
nho e que me foi dada por elle mesmo. Isto quer 
dizer que si eu tivesse um tutor que me contrariasse 
e cahisse em meu desagrado, ao chegar á maioridide 
não lh • daria qui tação. 

L E M » . -(Embaraçado, levanta se) Q u e é l á isso ? 
AUREIA. — Ouçi-me: não lhe daria quitação sem 

primeiro p issar um e x i m e n a s e n t a s de sua admi­
nistração, p a r a o que ielizmente não careço de advo­
gado nem de guarda livro-;. 

(Continua). 

r:^CHRONIQUETA^:r 

Rio, 23 de Agosto de 1102. 

Escrevi na minhi çhroniqueta passada que o 
nosso clima endoideceu. Não retiro a expressão. 
Tivemos ha dias um friosinho dc dez gráos ! Dez 
grãos em Agosto, n ) Rio de J ine i ro ! E' caso para 
consultar as Academias de Scienciis, tanto mais que 

as nossas repartições meteorológicas nenhuma f xpli-
cação nos forneceram de tão interessante phenomeno. 

E ' verdade que no dia seguinte o thermometro 
subia vertiginosamente, e os sobretudos e os cober­
tores voltavam para as gavetas . Kscrevo esta çhro­
niqueta sob uma temperatura calida, e transpiro que 
nem uma noticia de revolução. 

A noticia de uma revolução, ou pe l ) menos, de 
uma bsrnarda .existe e circula por toda a cidade. Pe lo 
r ro ios , o Governo desta vez toma 01 boatos a serio, 
porque, segundo se afiança, a policia tem estado de 
promptidã>, ha certo a jpara to de força e os polí­
ticos mais em evidencia reunem-se em c mciliabulos 
mysteriosos. 

Cela b cca pequena, que é tão grande COTIO a 
bocea da noite, diz se que os revolucionários espe­
ram apenas pela retirada dos chilenos para mostrar ao 
governo que o trunfo é espadas; mas depois que esta­
mos era republica tenho ouvido muitas vezes a mesma 
coisa, sem ver ccisa nenhuma. Por isso estou t :an-
quillo. confesso, e não sinto a menor agitação na mi­
nha alma de cidadão ordeiro e con-.ervad^r. 

# 
EntreUnt--, quem viver verá: os chilen s re t i ­

ram-se amanhã. 
Devem ir satisfeito», porque na realidade não lhes 

faltaram festas e rapapés . A formosa leitora, se foi 
ao baile do Club dos Diários, teve a fortuna de assis­
tir ao baile mais comme-ilfaut que ainda houve no Rio 
de Janeiro nestes últimos quinze annos, O Club dos 
Diários é, pois, uma associação que honra a nossa 
capital. 

Para falar com franqueza, achei certa incongruên­
cia nas festas; parece me que mettemos e m m i r t i 
danfa e em muitos d u e s e bebe, os chileno; que 
vieram á nessa terra expressamente para desenterrar 
e levar coinsig > os restos mortaes de quatro Uluitres 
compatriotas seu-;; mas - q u a diabo ! - essas festas 
foram a imagem da vida, em que o riso e as lagrimas 
sempre se misturaram. 

Também esteve em festas a invicta Nictheroy, po: 
ter voltado a ser a Capital do listado do Rio de Ja 

R o u n i u o pura ouv i r l e i t u r a cio guze ta . S o g u n d o W. Blrgc 
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Ahl está um acto da assembléa legislativa flumi­
nense que só não fu applaudido per alguns raros inte­
ressados. Ha muito tempo estava provado c mais 
que provado que lòra um erro transferir a capital para 
PetropoHs. Espero que desta ve/ a deixem estar 
onde está, que está bem. 

N o obituario dos últimos dias figura o nome de 
Orestes Coliva, o insigne scen< grapho. que era um 
distinetissimo cavalheiro e deixa saudosas recordações 
aos seus innumeros amipos e admiradores. 

ELOY, O HERÓE. 

. r o t ^ i T O t ^ , ^ THE ATROS *^~ 
Rio, 23 de Agosto de 1902. 

A companhia lyrica de que é emprezario o intré­
pido Stnzone está longe de ser uma companhia lyrica 
de primeira ordem, mas satisfaz cabalmente ao nosso 
dÍlettantismo,qne pouco a pcuco se vae convencendo 
de que aepcca nao está paia (xigencias descabidas. 
Os cantores são aceitáveis, e a orcheslra, dirigida 
pelo maestro Polacco, que já se habituou aos applau-
sos du publico fluminense, é muito regular. 

Já (oram cantadas, com geral agrado, a Manon 
Lesceute a Bohcmia.de PUCCÍDÍ, a Lucia.de Donizetii.o 
Mefhísiofeles, de Boito, e os Palhaçcs,de Leon Cavallo. 
P a r a hoje está annunciada uma opera completamente 
nova para o nesso publico: Lokmc. de Léo Deslibes. 

Está aberta uma assignatura supplementar para 
quatro recitas em que tomará parte a celebre Darclée. 
esperada de Buenos-Aires. 

# 
A c i m p a n h i a Taveira, que trabalha no Apollo, 

poz em scena uma peça italiana, socialista, que se in 
titula no originai os Filhos dc ninguém e foi chrismada 
pelo tiaduetor em L'ilhos das hervas. Não agradou,mas 
menos pela peça que tem condições iheatraes. que 
pelo deserr penh'>. Havia falta de ensaios, e a ensce-
naçào deixou a desejar, 

* 
Jà nfio pertence a essa companhia a actiiz Angela 

Pinto, que brig u com o emprezario, na caixa do 
theatro, durante a ultima repiesentação da Lagartixa 

As pessoas que conhecem a actriz Angela Pinto 
ha muito tempo esperavam qiie ella fizesse alguma 
das suas . Tem talento o diabo da mulher, mas é le­
vada da breca . 

# 
A Bohemia jà. não figura nos programmas do Re­

creio com caracter permanente : deu apenas dez 
representações consecutivas E' mais uma dessas 
injustiças a que o publico já habituou os nossos ar 
tistas e emprezarios. A Bohcn-.ia parecia, pelo menos, 
um suecesso de estima como o da Honra. 

A companhia Tomba, que voltou de S. Paulo e 
está dando espectaculos no S. Pedro, não tem sido 
íeliz nesta nova serie de represfntaçÕes. Entretanto, 
deu uma opereta nova, .Xinctle, musica de Lecocq, 
ouvida com muito prazer. 

A revista Comeu 1 Dão fez a sua obrigação, e. se­
cundo se diz. os artistas do Lucinda, dirigidcs pelo 
emprezario Silva Pinio, \ 3o dar um passeio até o 
extremo nerte aa Republica. 

# 
P a r a o Rio Grande do Sul partiu o popular actor 

Peixoto á frente de uma cerrpanhia de comedia, per 
elle organisada. 

# 
A actriz Medina e os actor^s Mattrs e CVlás foram 

contractadis pelo < mpr-f zaiio Taveira para Lisboa. 

X. V , Z . 

Coqueluche, 
IUmo. ar. Sf-rvulo Geuofre—Triih.» 

; a satisfüçào de eomn urticar-ltie que, 
tendo r-i'iu mtus filhos atacados de 

coqueluche, sararam iodos em pour.o tempo, usirdu 
apenas o seu especifico. Apezar do faltar-rne a nettf-saana 
competência, powo, entretanto, garantir, peJ >• IN* <oitlcos 
resultados que observei, que é realmente um m-adicam-anlo 
muito • rrkaz contra a coqueluche, esse torri vel flagelln 
das creanças. Pò-ie fizer desta o nan que lhe o-aarier. i> 
v. Btc., I>B. JOÃO ALBERTO PALLKS.— Kraeontra-se na 
Rua S.João, lCü em S. paui" ; nus ruas 1" de Murei 1 |a 3 e 
Qooçalves Diai,4I no Rio; na Drogaria Coloml m í-anio»; 
e em casa doa Snra. Silva & C. am Uberaba. 

Xarope Peitoral de Angico Composto 
PREPARADO COM A DECANTADA 

GOMMA DE ANGICO LO PARA* E AI.CATHÃO DA NORUEGA 
Este antigo e afamado xarope cura em poucos dias as 

tosses mais rebeldes, us bronchites mais antigas, as aslhmas 
mais incommodativas, as rouquidoes mais pertinazes. as 
coqueluches mais espusmodicas e as conslipaç-Vs mais 
chronicas. 

PEEPARA 8E NA | 0 3 , RUA DA URUGUAYANA,. I 03 
PHARMACIA BRAGANTINA 

DENTES ARTIFICIAES 

Rua Goaçalve 

. . F . d.e S á R e g r o 
ESPECIALISTA 

Dias N. 1 S | 8 fraia Je BóUfogi m 

ffib Fazendas, Modas 

/win-ila o 

sysleoja de 

iriiilcr por pro 

, y~// ços nind ros para 

vender muito. 

K. UoBçalvcs llias, 'ül 

UM SO' 
vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas amigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito, estabe-
lecend nesta forma a confiança neste maravilhoso 
rerredio, que nâo so no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que é possível oLtir um me­
dicamento. 

A Lugolina do Dr. Eduardo Franç 1 c o unico re-
medi i biazileiio que tem tido as honras de ser ado-
j-tado na Europa. ( btendo os maiores elojios de 
11 edicos e hospitaes. não só pela sua efficacia, como 
porque é um remedio que. logo as primeiras appli­
cações, produz effeito benéfico, nâo sendo como 
tantos outros que necessitam um u?o pr dongado 
para um resultado problemniico, 

A Lugolina não irm os inconvenientes das po* 
manas e unguentos. porque ê liquida, sem gordura, 
sem cheiro, não suja o coipo nem as roupas e cura 
todas as moleatias da pelle, feridas, ulceras, frie ras, 
brotuejas, comichões, SU-T fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle, espinhas, caspa, queda dos ca­
bellos, queimaduras, emplgens, assaduras das coxas, 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualqve* erupção ou 
manifestação na pelle. 

AS SENHORAS )-©>>-
que fizerem uso da Lugolina em injecção podem 
estar absolutamente seguras de evitar qualquer mo­
léstia uteriua e obter a c u r a d a s vaüadas pequenas 
affecções que tanto as incommodam e que deixam 
n.uitas vezes de tratar forque o seu pudor a í im 
pede de se si-jeitarem a exame medico. 

A Lugolina para o u s o de injecções nas senho 
ras, deve ser na proporção de u n a c dher de chá 
para meio litro dágua morna, pela manhã e a noite. 

A Lugoüna vende se em todas as pharmacias e 
drogarias. Depositários: no Brazil—Arauio Freitas 
& C r u a s dos Ourives n. 114 e S. Pedro 91 . Na 
Europa—Cario Krba Milão. l'jeç 1 J$ooo. 

PERFUMA RI AS 
P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Para ua 'i • quina tônica gly urinada a 1$, 

... I K l - . L 1 - . 

OÍeo Qnissin 
Para dentí-a: Pastas de lyrio glycoriaada, pot« H a Í85('ü. 

hy-,- íenicoB LI, eüxir duntifricio 
Para toillete: Agita lolonia txrn ir. 2*, litro 
água florid 11500, 8800, •• ,'í brilham nuaf tf 
Un f saíra • l í •• l$5 ÍO, velou! i n 
1 im ,-.,,,,• alcal rfto 
18 e 1*500; saljoi.' uaJidui-
dc . Extractoa Buperioi • . , ,..;,„ -
fcifleo oontra a queda doa cabellos e 1 1 at.\elp 

(i/,lluaSeLc de taibru, Ü7.—Jualo i Fabrica de diocolale 

Tônico Vegetal Resíanradordos Gabellos 
Dei" .ruços para a 

cabeça e que será apreciado <•• te. \ 1 accaso encon­
trou-se esta receita, e descobert t «rito no 
anno de 179^, A venda nas c i sas de perfuma 
pharmacias do Brasil, depositário 
MADEIRA--- Vidro 48OCO, Rio 'ir. faneiro, 

Ini 
fl$ DOREÇOj RTRR595 

A $UppBEJJAO=" RECRflJ 

DOS 

Ph^G.SÉGUIÍT, PARIS 
165. Rue Sí-Honoré. 165 

í in ToDAÍ FH'-a' £ CROO'5-

PÍLULAS »=BLAHCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-* 
Resumem todas 

Propriedades 
do IODO 

e do FERRO 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

7. 
Estas Pílulas são dc uin.i efficacia maravi­

lhosa contra a Aoenita, Cblorose 
os casos em q; e sc trata -lc combater a 
Pobreza dc Sangu : 


